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O CORONEL FROIDEV AUX 

O Bombeiro Portuguez orgulh:i- ·e de poder hon
rar hoje as suas co-
lrunnaa com o retrato 

tenente do 6.• bat.alhão do cnçador<>s a pó no 1.• de 
Outubro do 1847, sendo pro111ovi1lo om tenente do 
10." batalhão da meqma arma em 21 de Julho de 
1850, pa~sou ao 16. 0 batalhão a 3 do .J anciro de 1854. 
Em 5 de Julho de 18ó-! foi nomcfülo capitão-instruc-

tor do 1.0 batalhão n 

de François Xwier f 
Eugene Froidevaux, ;;:;;; :-====================~! 
esse valente bom bei-

pé, promovido a cher 
fe ele 04. 0 regimcnto 
de infanteria em 28 
de Janeiro do 1870, 
o lovwlo a tenente
coronel do 58.0 de li
nha em 12 de ~o
v<>mbro de 1876 e 
nu\ is tarde do 106. 0 

ontrou finalrnontocom 

ro, que na companhia 
desap~ores-bombci-
ros da cidade de Pa-
ris occupou o elevaclo 
cargo de segundo 
commanclaute e que 
na noute <le 7 ele ou-
tubro ultimo moneu 
gloriosa.monte no 
grande incendio do 
Charonne. Víctima da 
sua coragem e solli-
citude, o aru nomo 
será sempre rcpoticlo 
com respeito e vene-
raçã • como o de Ford 
e outros tantos bom-
beiros illustres e des-
temido~, que encon-
traram a morte no 
honroso cumprimen-
to dos seus deveres 
humanitarios. 

Froidcvaux, ho
mem de estatura me-
di a na, phisionomia 
insinuante e sympa
thica e do porte ex-
cessivamente modes-
to, contava cincocnto o cinco annos rlP iclacle, e cm 
natural de Goumois, 110 cantão <lo ~bicho (Doubs), 
onde nascera em 1 de Setembro ele lH:Jí. 

Educado na cscóla milit.ar, na qual e matriculou 
em 5 de Dezembro do 1845, sendo prcm:ado com dia
tinC)ãO a 3 de Julho do J 84G, aJi,,tou-be como sub-

_) 

o mesmo po~to para 
o r<'gimonto do sapa
d Ol'!'·<-l>om h<'iros de 
l'i\rÍA, Clll 30 a~ De-
7.0lllht•o de 1876, on
rlo ROrvin RHCCCSRiva

mc111tC' ROb as ordens 
<los\•oronrisColoniou, 
f.lai11t-.Jfartin o Paria. 
Ba·alhott nas cmnpn.
nbns do Roma, clcsde 
25 do Fevereiro de 
1853 a 26 do ,faneiro 
de l 854 ; na guerra 
contrn a Allcmanha, 
eles do 22 de J ulbo 
elo 1 70, até 15 de 
Março de 1 71 ; na 
~uerr:\ civil em Pa-
ri11, dC's1le 20 d'Abril 
de HHl, até 7 de 
Junho. 

Em J 870 foi es
te b,.nemerito condecorado com o grau de officinl da 
Legião elo Honra., como recompensa. dos relevantes 
serviços prestados á patria. 

Achando-se ultimamC'nto com o commando do re
gimento de sapadores-bombeiros, pela sabida do coro
nel Paris, que fôra promovido a gcnoral, teve l<~roidc-
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vaux que comparecer no dcscmpenho dos seus deve
res, no terrível incondio que so manifestára nas offici
nas ele l\L Bias, no bouleva1·d do Charonue, onde en
controu morte glo1fosn, conforme já tivemos occasião 
do noticiar nos nossos leitol'es cm um elos numeres 
passados. 

Os responsos funobres que se seguiram, fornm 
prova evidente da eympathia e 'cncração que a popu
la~ão de Paris tribut,wa n csta victima elo dever. 

}fais de cincoenta mil pesRoas forma.raro o cortejo 
funebre, que ora presidido pdo filho e sobtinho do te
nente-coronel e ao qual se encorporaram as auctorida
dcs civis e militares, ns clcputações dos corpos da 
guarnição e bombeiros da prorincia. 

- -<:>O()Orc:>,___ _ _ 

BOMBEIROS VOLUNTA RIOS DO PORTO 

Como dissemos no nosso numero anterior, a. bomba 
dos bombeiros voluntarios ao regrcssar d'um inccndio 
na Aforada, cm Vill11. Nova do Gaya cahiu ao rio, de
teriorando-se consideravelmente, correndo gravo risco 
o cocheiro e monendo um dos c.wallos da parelha. 

Eis alguns promcnores do sinistro : 
Foi no sitio ela Fazendinha que a bomba so pre

cepitou no rio, cahindo direita, a uns sete metros cln 
matgem. 

O rio é ali bastante fundo, e porque, demais, hou
vesse maré, a bomba e os cnvallos ficaram submersos; 
o cocheiro logrou vir ao lume d'agua, por ter, na oc
casião da queda, a fortuna do aferrar-se á cabeça do 
eavallo ela mão, que foi o qlte ficou de pé nR. agua, o 
não desanimar em face elo perigo, forcejanclo por se 
manter contra a força ela corrente. 

'l'odos os voluutnrios que vinham pr0ximo do ma
terial se hou,e1·am bizarJ·amente n 'aquelle difficil transc, 
e ao passo que uns lançavam á agua as espias para 
eoccorrer o cocheiro, outros dPspiam as fardas o prc
para>am-se para ir a nado sah-al-o. 

O cocheiro, que se chama Antonio Luiz, mais 
conhecido pelo alcunha do Santa Maria, apcnns smu 
da agua foi metticlo no trem que t inha conduzido o 
sr. visconde da 'l'rindnde, José, e que este titnl:w 
prestou com a melhor vontade parn o trasladar no 
Porto. 

Préstaram aprecia.veis serviços os bombeiros mu
nicipaos do Porto o \'ilia "Nova d1J Gayn que acudiram 
nos signnes do soccorro bem como os tripulantes dos 
barcos que de prompto apparcccram. · 

Todos os aprestes da bomba se sah-aram mais 
ou menos deteriorados, il nxcepção elas lanternas e do 
snlva--;idas, excellentcs aprestes que a associação fi
zera vir de Londres, ela casa )fonyweathecr. E' de 
suppor que ns lanternas fos.;cm, pelo seu peso no 
fundo . Não succcdcu porem o mesmo ao salva-vidas 
que seguiu rio abaixo levado pela corrente. Segun
do constava fora apanhado por uns pescadores cln 
Aforada. Partieipou·SC o caso :l auctoridado adminis
trativa porem ato hoje as diligencias a que clln diz 
ter procedido não tem tido resultado. Des~javamos 
ma.is zelo n'esto objccto, no m<'nos por gratidão, que, 
mais que ninguem, devia manifestar o municipio do 
Gnya a quem parcco foi inrliffcrente o de~astrr, que 
no emtanto custa á Associação dos bombeiros volunt.n-
rios do Porto algumas ccnt,. e mil reis e que cUc 
a nosso ver podia remediai ,enos em parte. 

Por estes dias o mato ·-{a.mente conccrtR.do 

o reparado clc>e ficar prompto pfü·a o se1Tiço. Como 
tivcmos occ.'\.sião ele dizer a bomba n. • 2, de S . . João 
da l<'oz tem estado a sc1-Yir, a•fapta.ndo-sc-lhe o breake 
cfa bomba n .º 1 que immccliatamontc so reparou apoz 
o Pinistro. 

- A estação dos Bombeiros voluntarios vae sor 
ligacfa á. rede publica tclC1phonica. A mnioria dos socios 
activos conb:actou, a expensas suas, com a r.iferida com
panhia, o estabelccimm•o cl 'um AOtTiço tclcµhonico en
tre a casa da associação o os ~eus domicilies para se
rem ele prompto avif<ados cm caso ele sinistro. !~ates 
melhoramentos de rcconh.-cicla vant.'\.gPm e convenien
ei:l são mais um testemunho da boa vontade e dedi
cação do prestimoso gromio. 

A direcção ela Afisociação acc<'deu no pedido e 
desejos dos socios nctivos, dn melhor n,ntade coadju
vando-os em tudo. 

Os trabalhoa p11.rn :~ insta.Ilação dos fios e appare
lhos estão quMi terminados e estes breve funccionarão. 

SERVIÇO DE INCENDlOS EM AVEIRO 

Até que finalmente o como ha tantl tempo se 
reclamava, 'ªe a cidade do 1\,·oiro ter o seu serviço 
do inccndios. 

A esforços elo digno presidente da eamara mu
nicipal d'aquclla cidade, o sr. Manuel Firmino cl'.Al
meida l\faia, organisou-se uma companhia de bombei
ros voluntaries cujo eommanrlo acaba de ser entregue 
ao digno seµ.undo t<'ncnto da armada real, o sr. Fran
cisco Augusto da Fonseca Regalia. 

O município de Avciro dotou a corporação com 
um material cxcellcntc, pois que parte sahiu das acre
ditadas officinas do sr. ,J. .\ . Jauck, de Leipzig, for
necedor de quasi todas as corporações de bombeiros, 
o parte foi escolhido e feito sob a inspecção do sr. 
Guilherme Gomes F crnm11lcs, com mandante dos bom
beiros voluotarios d 'esta cirlade. 

Em breve a corpcração dos bombeiros volunt.'\.rios 
ele J\ vciro cst:í prompb '' entrar cm combate e a pres· 
tar aos seus conciclar!ãos muitos o rclevíintes serviços 
como e licito esperar elos cavalhei ros que com .a maior 
dedicação o boa vonti1clc n'cll:i. so filiaram, pois que 
j1t tem os seus cst.1tutos approvados e encommenclndos 
os seus fardamentos que cm muito se semelham aos 
dos bombeiros volunfa.rios d 'ei.ta cidade. 

Alem d'isso tem sido excrcitaclos pelo segundo 
patrão dos bombeiros •oluntarios cl 'est.~ cidade, o sr. 
José Rodrigues Barrot-0 que ali ao acha a con,ite do 
murticipio o cuja compctoncin o aptidão dentro em 
breve porá. aptos pam o son-iço os seus briosos C.'\

maradas d'Aveiro que, segundo informações que temos 
por fidedignas , cm breve so tom11.rão clistinctos bom· 
boiros. 

As nomeações pawi. grncluaclos que ultimamente 
foram feitas reeahirarn nos seguintes cavalheiros : 

Commandante. -- Francisco Augusto da Fonsec.~ 
Regalia. 

BO)ID.\ 
1.• patrão--José ::\fori11. rle Car>alho Branco. 
2.• .» .,-José Vieira ela Costa. 
Aspirante- José d'Azcvcclo Leite. 

CARRO 

1. • patrão- Manuel Homem de Carvalho Christo. 
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2. 0 patrf10-Femando HomC"m doCarvalhoChristo. 
.Aspirnoto-::\fonuel da Rocha. 
Fiscal (com honras de primeiro patrão) - Fran

cisco de Pinho Guedes Pinto. 

1.0 agulheta-João cl'ülivcim Christovão. 
2.0 Jt -)lanuel ,fa Graça. 
1.0 corcla-llufino d.i ::<ou:m Lopes. 
2.0 Jt - ~fonucl ela RoRn. 
Encnrrrgaclo da amb1Llanci1i-.João Bernardo Ri

beiro Junior, lu~bil farmoceutico d'Avciro que bizarra
mente se offercce a fornecer gratuitamente os ncces
sarios medicamentos. 

OS QUARTEIS DAS BOMBAS A VAPOR 
EM PARIS 

No dia seguinte aos sinistro rlos :irmazons elo ((P1·in- . 
tempo, o conselho chamou o coronel Pari~, que com
mand:wa cnt.~o t~ corpOrn\'ão, para o interrogar sobre 
as reformas que o ultimo inccndio demonstrou serem 
de immediat.'I. necc~sidadc . O coronel declarou que 
d'esde 1867 a 1880 afora a acquisição do duas ou ti-es 
bombas a •ap,•r quo técm de ;;cr inutilisadas (1) e um 
ou dois quarteis mclhoraelos nada mais absolutamente 
se fizera para melhorar o material. 

A sciencia camiuha>a. a população tinha augmen
tado, a riqueza publica, dcsenYolvcra-sc, consequente
mente dupl'caram os perigos, e o SC'rYiço elo soccorros, 
o material de comba~, a disposição dos quarteis, tudo, 
emfim, que devi:i sci.,ruir irrC'sistivolmentc a marcha 
progres~iva, cst:lcion:wa desoladoramC'nte. 

En· ão o com mandante do11 bombeiros elo Paris 
não hesitou em declarar que os grandes desa.~tres se
riam não só p?ssivei8, ma!! :i.té inevitai;eis, emquanto 
o serviço so cncontrnssc n'csso estado. 

Foi então quo depoii; de quin:r.o annos rlo incuria, 
viu-se autliorisar n't1111 momento n. acquisição de onze 
bombas i~ vapor, e11cadas do snhra)ão, cstnbclccimcnto 
<lc sois mil bocas do inccndio, rede tclcgrapbica, etc., 
etc .. 

Esta febre l'Oformadorn augmontou ninda depois 
<lo ineendio do Ring 1'1tef/,/he1· rl<· Vionnn r1 'Aushfa, e, 
então, uma restauração completa começou pouco :l pouco. 

Não quer isto dizer quo a capital tb França es
teja actualmento ao abrigo da~ g-rnndc~ rlcsastrcs que 
aterrorisam as populavõcs, mns é corto quo positivos 
melhoramentos se fi~cra.111, e "<' a rommiRsão munici
JX•I c1uizor velar e activar :L rcorg.misaçi'to que lhe foi 
confia1la pela arlmini~ rai:ão r1os melhoramentos da ci
d .. de de Paris, cst:Lr.t tlctinitiv:uncntc gnrantida a segu
rança do~ ""li" ha.bihnte~ e a riqursa uublica. 

:Xa m"sma occa.,ião rln compra dM bomb·is a "Va
por, o congclho municipal "Votwa M quantias ncccssa
rias para a crc.'l~âo de no,·o qunrtois cspcc!aes nos 
qunes ex:g::~ todos os apcrfoiçoamcntos scicntificos c!os 
dois mundos. 

Esta.s esfaçiics di::Yiam Rer situarlas nos seguintes 

(1) Estas hombns elo ~yatcmn inglcz nilo podem ser con· 
certadas em Paris. porque nc11lnun1t cn~n so cncm-rega de o fa. 
zer; toran.-so neoos•ario manllnr 'ir <le Londres nm operll.l~o 
competente toclns ns Yczes <1uo qunl<1ue1· peça. careça de con· 
certo. 

locaes : quartel central da in~pecção geral no boule
vard elo Palais; quarteis de circumvalação na rua elo 
Chateau-Lmulo11 . a\·e-t1ida. Pannentie?·. rua Pomard, 
praça Den:fert· Roche1 eau, praça Vivlet, caserna de 
Passy, rua do Rome o nm J eanne-d'A1·c. 

O conselho muuic:pal offorcccu al6m cl 'isso o aug
mcnto dos quarteis até ao numero do vinte, sendo 
dis~ribuidos um para cada dis•ricto ; mas o comman
dante regoitou csto offerccirnento, baseado cm que al
guns districtos pelo systema. das eonstrucções e natu
resa das industrias, etc, cai·rciam cio du:is ou tres ma
quinas a vapor, emquanto quo n'outro~, por identicas 
razões, bastaria só ama. Entre-tanto, foi resolvido ul
teriormente que o nume1·0 dos novos quarteis fosse 
e]e,,a.do a onze, devendo os clois ulti rnos ser colloc,'\
dos no centro da cidade, attcndonrlo-ae :io valor dos 
interesses que ha a ckfcncler e :is difilcnldacles que se 
oppõem á rapidez dos soccorros pob ostroit.csa o mo
vimento ele ciu-ros e pessoas n:\ maior parto rlas ruas 
do velho Paris, onde so centra.lisa uma parte impor
tante elo commorcio, exigindo esta demora forçada que 
a chegada cios soccorros soj:\ compensada prfa proxi-

. midade dos quarteis . 
Estes dois quarteis aupplomontaros deviam ser 

construidas no mercado do Saint-lí<Y1io1·~ o rui1 Jean
J acques-R ousseau. 

O primeiro está cm via ele conRtrucção o elo se
gundo, a sna edificação, está sujeita :í rcconstru~1o 
do pavimento da ma, t.-ilvcz a mais defoituosa. d'aquella 
capital. 

.\. crea.ção immerliata do cinco dos quarteis foi 
adiada pelo mesmo motivo, e o coronel desejoso sem
pre de cont;nua.i- rapidamente na exccu~íto das suas 
ideias de reforma, pcdio o obteve rlo conselho, que 
permittisscm constn1ir duas d 'essas cinco estações, que 
servi.riam de modelo ás trcs restantes, scnrlo confiacla 
a sua edific.-iy:1o :!. direcção das obras pnblic,'la. Estes 
dois quarteis estão hoje promptos o funcionam mara
vilhosamente. 

(Continua). 

Reinto 1•io ela Diree~· ilo cl n. U e al A.1!111oeia
~,\o 1llu111n11it1u•ia llcunt•~h·coo1 Voh 111t1H•io8 
cio l"o a•to ••o e~e1•cio ele t8•'4-t88lt. 

(Oontimtado do 11.0 15) 

Em 14 ele a)?osto do 1881, ás 2 horas da tnrde, 
começou :\ organis:u·-so o grande cort!•jo o ás 4 horas 
desfilava., dividido cm tres grupo~, mmunciado por 
sakas do morteiros o repiques fostivos em todas as 
torres. 

Os b:mrlos eram fonnarlos de sol1la<los do caval
laiin dn gmw<h mtrnicip~il em gmndo uniforme, pi
quetes do bombeiros volunt:u·ios do Porto e ela!! pro
nncia$, municipaes de Gaya o Braga, rcpre~entantes 
de as<1ocíac;ôes do bcndiccncia e socco1-ros mutuos e de 
todas as outras ini:tituiçõos rxistentcs, com as suas 
pastas e ínsigniao;, carro allegoriC'o sl'guiclo por mem
bros ela grande commissâo, camam municipal elo Porto 
o O.ar, gowrna.cla.rcs ci•i~ o sccrctarios gcr™'s elo Porto 
e A>ciro, lrmdeau com cstriboiros condur.indo pesc,-i
doros nos seus trajos do tmbnlho. 

O carro da imprenrn, presidido pelo ex.'"º sr. 
Eduardo Alvos, presidente d:\ Associa~lo, porcorreu 
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a parte oriental da cidade; levava um pi·élo comple
tamente montado, lendo-se no tympano «A imprensa 
do Porto para os pescadores do ·FuradourO.» · 

Em volta do prélo via-se uma collecção de todos 
os jornâcs d'esta. cidade, livros, cspheras geographi
cas e mappas. A' frente uma elegante c01·beille dourn
da, onde se depunham as esmolas. Ia todo guarnecido 
a azul e branco e engrinalclado com enormes corôil.s 
de carvalho e loiro. 

O carro da pesca, presidido pelo ex."'º sr. Joaquim 
José de Souza Magalhães vice-presidente da Associaç1io, 
percorreu a parte occiclental da cidade !3 apresentava 
um barco com véla armada, tendo no topo um signal 
onde se lia a palavra «C~tridade»; cobria-o uma rede 
e tinha a seguinte inscripção «Deus te garde• ; era 
assente sobre um estrado figurando ondas e em cleredor 
um panno pintado representando constellações e orna
mentando com corôas naturaes. 

O cano elos bomb(liros vohmtarios, presidido pelo 
ex."'º sr. Guilherme Gomes Fernandes, presidente rhi 
grande commissãô, percorreu a parte ceutral da ci
dade e tinha como base ele todo o emblema uma pe
quena bomba. Em volta assentavam e erguiiim-se ins
trumentos de combate, serrotes, machados, alviões, bi
cheiros, gadanhos, mangueü-as, extinctores, agulhflki.• , 
engaços, desforradeiras, croques, todo um arse1ml de 
lucta, formando um tropheu encimado por duas corôas 
de flôres artificiaes. 

Os membros da grande commissão tinham por 
distinctivo uma fita de seda branca com uma cruz en
carnada e os socios cont1·ibuintes um laço encarnado. 

O carro da imprensa recolheu a quantüi de 
625i$675 réis e uma enormidade de objcctos. 

O carro ela pesca recebeu a quantia de 710$515 
réis e bastantes da.clivas. 

O carro dos bombeiros colheu a quantia de réis 
663/$810 e grande numero de prendas. 

No dia immediato, reunidos os tres bandos n'um 
só, dirig-iram-se para S. João da Foz, Matbosinhos, e 
Leça, transportadas as pessoas que d'elles fa.ziam parte, 
gratuitamente, nos carros americanos da Companhia 
Carril Amaricano do Porto á. Foz e Mathosinhos, re
colhendo o carro da imprensa réis 610,$460, o carro 
da pe}ca 120;1950 réis e o carro dos bombeiros 307i$380 
r éis. 

O concerto realisado na grande aven'da do Pa
la.cio ele Crystal na noite de 18 do mesmo mez rendeu 
a quantia de 601~000 réis ; o leiHto que ahi se reali
sou de parte dos objectos offertaàos e dos quaes não se po
diam utilisar os pescadores, produziu a quantiade52iS180 
réis ; as passagens dos carros americanos para o con
certo, generosamente offertadas, elevaram-se á quantia 
de 20·lt$850 réis ; a subscripção aberta na casa da 
Associaç.<:to, attingiu a quantia de 595•''570 réis. For
mava tudo uma totalidade de 4.489$390 réis, da qual 
dedusida uma despesa de 257M60 réis, restou um li
quido de 4 :231t{930 réis, entregue na cai.irn filial do 
Banco de Portugal em 1 e 10 de setembro, á ordem 
do presidente ela commissão ele Ovar, pelo respectivo 
thesoureiro o ex.mo sr. Aotonio l\fanoel da Costa a 
Maia e Silva Junior. 

Foi immediat.amente dirigida aos portuenses, por 
intermedio da imprensa periodica, uma carta que acleante 
publicamos, assim como os officios que nos foram en
deressados pela grande commissão de Ovar. 

Indicar o nome das pessoas que nos auxiliavam 
seria impossível-eram todos os portuenses que se dis
putavam n'estas novas crusadas da '"'·idade. Bast.'1.rá 

,, 

como paga a cada um, a vivíssima consolação que e~
pcrimcntarnm, ao prestarem o seu obulo, e as lagn
rnas de alegria e reconhecimento que verteram aquelles 
dcsgr7çarlos campeões do oceano. 

E com o maior jubilo que registramos d'estas 
festas 1·ste resultado, superior á especta.tiva de todos, 
e qn<' m:wcando uma data gloriosa nos annaes da 
Associaç-ão, d!'certo, em pompa e grandesa, não foram 
:i.inda nxceclirlas por outras quacsquer promovidas por 
iniciativa particular. 

?assamos pelo profundo desgosto de perdermos, 
arrebatado pela mort.e, o nosso consocio activo, Eduardo 
de Magalhães, no dia 10 de agosto de 1881. 

Na nossa reunião ele 12 do mez seguinte, fizemos 
lançar na respectiva act~~ um voto elo grande sentimen
to que nos produziu esta fatal desgraça. 

Se se não vincula o seu nome a factos que o pos
sam erguer ao pedestal dos notaveis, foi comtudo ri
goroeissimo cumpridor dos seus deveres e a sua alma 
vo!atisou-se banhada pela luz suave da saudade dos 
seus companheiros de trab!\lho e de todos os seus 
amigos. 

Finou-se em S. João ela Foz; foi conduzido para 
a e"'rcja elos Terceiros do Carmo no carro de material, 
o a~ompanhaclo por todos os seus camaradas, bombei
ros graduados das corporações municipaes do Porto e 
Gaya com os S{:US respectivos chefos e um piquete de 
voluntaries de Bri•ga, d'onde fóra primeiro patrão. 
Sobre o seu feretro foram clopositaclas nove corôas, 
ultima saudado da associação a que pertencia e dos 
amigos que o estimavam. 

Tambem no dia 28 ele janeiro de 1882 succum
biu quasi repentinamente o nosso consocio actívo, Theo
dolindo Pcl'eira ela Silva Aguiar. 

Filiado havia pouco tempo na nossa Associação, 
soube no cm'.;iinto conquistar pela sua bondade natur&l, 
a aft'cição dos seus camara•las, elevando-se na consi
deração dos seus superiores em graduação, pelo cum
primento cxacto das ~uas obrigações. Foi conduzido 
no carro do material e até á ultima morada acompa
nhado por torlo o corpo activo e _corporações de bom
beiros municipaes elo Porto e Villa Nova ele Gaya, 
sendo clospo,t:\ 110 seu ataúde uma corôíl. de perpetuas 
como derradeira homenagem á sua memoria. 

(Co~itinua.) 

Incendios no Porto 
{OontVnuaào ào n.0 14) 

5 de julho.-A' 1 hoxa ela tarde. Logar do Mirante. (Co· 
va elo Monte). Propriedade de Francisco Joaquim Gaspar, e 
occupada por Luiz Antonio de Freitas. ~ predio estava s.egu~o, 
e os pr~juizos calculam-se em 60$0001·é1s. Chegou em pnme1ro 
togar a bomba municipal n.0 11 e em seguida. o carro dos vo· 
luntarios. 

5 de julho.-A's 5 horas e 15 minut-os da tai·de. Rua da 
Alegl'ia n.0 23. Propriedade de Custodio Moreira, occupada por 
Jesuino dos Santos. Igno1·a-se como teve principio o incen· 
dio. O preclio niLO estava no segru:o, e os prejuizosforam insigni· 
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ficantes. Chegou em p1·imeiro logar a bomba municipal n .0 6, 
e em segu!da a bomba dos '"oluntru·ios. 

6 de julho. -A's 9 horas da noite. Rua de S. Bartholo
meu. (Foz do Douro). Prnpriedade de Rosa Emilia de Souza, 
occupacla pela mesma. O fogo teve principio na chaminé. Igno
m ·Se se o predio estava no segmo, e os pt·ejui::os s1\o insigni· 
ficantes. Chegou em primeirn Jogar a bomba n.• 2 dos voJtm. · 
ta.rios e em segundo a bomba municipal n.0 10. 

14 d11julho.-A'1 hora da madrugada. Travessa ela Quin
ta Amarella. (Carvalhido.) Ptoprieclade de D. 1\Iaria. Amalia ela 
Cruz, occupacla por Pedro da Silva (lavmilor.) O .predio não 
estava no segm·o, e os prejnizos calculnm·se cm 12,)()()() reis. 
Chegou em primeiro logar a bomba mmiicipal n.0 11. Compa
receu tambem o pessoal e material dos YOluntnrios. 

19 dejulho.-A's 9 horas e mein ela manlul. Run ela Cê1·ca 
n.0 88. Foz do Douro. Propriedade de Tobias de Souza Aguiar, 
occupada pelo mesmo. O predio não estava no se1:,'Uro, e os pre· 
juizos calculam-se em 20.:WOO réis. Chegou em primeiro Jogar a 
bomba n.0 2 doa voluntarios, e em segundo a bomba munici
pal n.0 10. 

20 de julho.-A' 1 hora da tarde. Escndt\S dos Guindaes. 
Propriedade ele Domingos Queimadinho, occupncla por J anua
rio l?en·eim. O fogo teve principio n'mn colohíto. O predio não 
estnva seguro, e os prejuizos calculam-se em 2$500 reis. Che
gou cm primeiro logar a bomba de Villa Nova do Gay11. Com
pareceu tnmbem o pessoal e material <los voluntnrios. 

20 de julho. -A's 7 horas da tarcle. !\fonte do Sobreiro. 
P1·opriedade de Anua Martins, occupada peln. mesma. O fogo 
teve principio em matto. Os prejuizos inslgnificnntes. Chegou 
em primeiro Jogar a bomba municipal n.0 8. Compareceu ta.m
bem o pessoal e material elos voluntarios. 

25 de j1tlho.-A 's 12 horas da noite. Propriedade de Ca
milla Antonia de :lloraes, occupada per M11noel )fonteiro de 
Souza. O fogo teve principio n'uma estufa. O predio est.a.va. se· 
guro, e os prejuízos calculam-se em 13$500 reis. Chegou em 
primeiro logar a bomba. municipal n.0 2 o em segundo a dos 
bombeiros voluntarios. 

(Continua.) 

A INSPECÇÃO DOS INCENDIOS NO PORTO 

(RELATORIO) 

(Continuado do n.0 16). 

Os primeiros patrões respon<lom pela meRtria. das 
suas companhas, para o que :is clmm111n por authori
dade propria ás proximidades das suas estações, onde 
as ensinam ; apresentando-a.a na oscóll\ polo menos 
doze vezes por anno para exeroioio do brigr.da. Ainda 
se não effoctuou um exercício geral com todas as ma
chinns por não haver local que reuna as condições 
apropriadas. )fas isso pouco importa, porque é de ma.is 
effeito que utilidade. O que aproveita é o trabalho com
bina.do d'um grupo de machinas o caso tom-o havido 
a miudo. As lições para bomba e sous aprestes fazem 
pouca differonça das da já velha ordenança franceza; 
as do oocada de lanços são modeladas sobre na de 
L isboa. l!"oi posto de lado o rigor doa movimentos mi
litares como se fez tambem em Lisboa, embora se 
exija uma corta regularidade, porque so não pócle dis
pôr do pessoal por mais tempo do quo o absolutamen
te indispensavel para o bater nas manobras essenciaes. 
S6 a experiencia demorada podení. indicar o limite 
d'esso tempo disponivel dos nossos bombeiros no actual 
systema semi-voluntario, e, bem que não pareça oxigir
se de mais, é certo que nas épocas do anno em que 
os exorcicios se accumulam apparecom as baixas em 
numero maia notavel. O inspoctor é coa.djuvado na 
escóla por dous primeiros patrões bombeiros que re-

cobom por isso a gratificação annual de 48;5000 reis. 
Oa sorventes foram levados a relacionar as aguas 

de domínio particular na cidade por circumscripções 
clctorminndas pela moradn do cada um, para mais fa 
cilmento as procurar quando façam falta nos incendios. 

Os aguadeiros são tão poucos ; a agua corrente 
tão escas~:i.; ostí~ ollo tão irregularmente distribuida e 
tão variavcl é o sou volume nas divor~as estações do 
anno; o~ tanques são tão pequenos, que raro é pocler 
fonccionar q•1atro bombas de modo proveitoso nos in
condios desenvolvidos. Tão velhos são uns maus habitos 
nos aguardeiros; tão enraizados certos compromissos 
entre elles e com quem com elles tem negociado ; tanto se 
deixou adquirfr a esta classe uma autonomia oxceutrica 
e inconveniente; que não é pos~ivel trousformal-a ra
pidamente com vantagem para o serviço publico. E' 
cbt:i. uma das que~tõos de mais peso para est.'l. repar
tição, das quo dá mais cuidados o quo demanda mais 
cautela para a resolver. Por emquanto teom-so adoptado 
pouco a pouco algumas medidas para levar progressi
vamente osto corpo auxiliar ao ost.'\rlo em qu(\ se possa 
sujeitar a um regulamento especial. Indicando apenas 
esta cliffü.:uldado, não se julga opportuno t ratnr agora 
aqui d'clla ; ficando isso para a occasião nm quo se dis
cuta o rrgulamento a estabelecer. A csto resprito ost.lo 
as cousas <lispo,,bs para que seja possível o até prova.
vol fixar uma norma ainda no anno quo começa. 

Pódo dizer-se que todo o pessoal ela inspecção dos 
incendios cst;í disciplinado e se porta bom no serviço 
o fóra d 'ollo. Poucos são agora os oxomplos isolados 
do cont rario quo exijam castigo severo. O trato com 
os voluntaries o bombeiros de Villa Nova. assim como 
com a policia civil e a guarda municipal adquiriu o 
curacter do seriedade affavel que convém ás relações 
officiaos, rareando os casos em que haja a reprehender 
por íncorrcoçõos n'este sentido. Não é ainda perfeita.
monte satisfatorio o que de longe a longe so dá ontre 
bombeiros o particulares que acodem aos sinistros nos 
primeiros momentos. Os poucos conflictos dados não 
teem sido graves, e, posto que o maior culpa não esteja 
geral monte elo lado dos bombeiros, o ct1Stigo applicado a 
estes por tao1:1 motivos vai climinuindo o numero de ca
sos clesagraclavois. Tambem os particulares ao vão acos
tumando a considerar uma corporação quo so torna di
gna e credora da sua estima. 

As faltas ao serviço são tão pouco nota.veis, visto 
as occupaçõos particulares das praças, quo se enten
deu reduzir as multas usuaes por ausoncia sem justi
ficação no fogo, a 8 dias d 'ordenado 0111 lugar de 30 e 
por igual falta nas estações a 4. E se 6 evidente que 
não 6 muit..'l. a vontade com que om geral as praças se 
dirigem á cscóla, em compensação nlto se póde desejar 
maior solicitude nem presteza em acudir aos fogos . 

A policia civil prest.'l. hoje bons serviços mantendo 
a ordem por occasião dos incendios, e nos do maior 
faina é impagavel a excellente coadjuvaçrto elos pique
tes a pé o a cava.llo da guarda municipal. Os oxc.m•• 
commissarios de policia e officiaes da guarda munici
pal teem-so possuido de verdadeiro intorosso por est.'l. 
parte das suas funcções, tendo-se até tornado muito 
notavol n'isto a attitucle do exc.mo commandante Bre
dorode. 

(Continua). 
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As rêdes metalicas 

Depois das recentes C'.ttastrophcs occasionadas por 
incendios nos thcatros, tem-se procurado todos os meios 
de evitar ou polo menos diminuir as funestas conse
quencias que d'ahi possam advir. 

Entre ás medidas que se tem acloptado, é consi
-derada como mais importante a rê le mcti\lica pani 
isolar o palco da sala dos espectaclores , porém o facto 
que ha pou<!o se deu no theatro da Opern, em Berlim, 
demonstra que a cura pode ser ainda mais perigosa do 
que a molestia. 
· Na occasião em que ia começar o espcctaculo, ou
viu-se um grande estampido e a rêde mctalica, juncta
rnente com o panno da. bôcca cahiu sobre as luzes da 
ribalta, sobresaltando os ospcctadores, quo fugiram es
pavoridos para as portas, deixando a sala deserta em 
poucos minutos. Oomquanto muitos ficassem grave
monte feridos e pizaclos, felizmente não ha perdas de 
vidas a lamentar, devido <i. maneira admiravel como foi 
execut.'l.do o serviço pela policia e bombeiros. 

Deu causa ao sinistro, o ter partido o cadeado que 
servia para suspender a rê<le me-;aliica. 

Cão salvador 

Do Borsen Zeitung transcrevemos o seguinte : 
Na noite de 16 do passado o sr. L . recolheu~<ie 

cêrca elas 11 horas, accendeu um charuto, escreveu cêr
ca de uma hora e deitou-se. 

A 's 3 horas da madrugada foi accordado por ef
feito de violentas pancadas na cabeça e levantando-se 
precipitadamente encontrou o quarto cheio de fumo e 
em pé sobre a carna o seu cão da Terra Nova, que 
se preparava para lhe dar nova pancada com a pata. 

O fumo era proveniente do cêsto ele papeis inuteis, 
onde cahira por casualidade o charuto. Se não fosse o 
instincto salvador do seu cão, talvez não tivesse esca
pado. 

O sr. L . não esquecerá facilmente esta aventura, 
porque o seu fi t!l cão deixou-lhe as marcas das unha
das bem impressas no rosto. 

Pre1nio Lima 

<.:oncetlitlo ao fun nJJeir o que tlu1•ant e o 
anuo 11•ais se tlistin9t1iJl• i•eh~s seus aetos tle 
lae •·oi cidade. 

Em sessão municipal de hontem foi apresentada 
pelo sr. vereador Theophilo Ferreira, a seguinte pro
posta : 

«Sendo conveniente memorar o nome dos quo pere
cerem em lucta com o fogo parn. salvar os seus irmãos : 
Proponho que se crie um premio annual de 100~000 
réis para ser conferido so!emucmcnte ao bombeiro que 
durante esse espaço de tempo ha:ja praticado actos de 
verdadeira heroicidade, reconhecida pelo iuspcctor res-

pectivo, que será encarrogAclo de formulai· as biises 
r egulamentares, em virtude cfas quacs se votará o men
cionatlo prcmio. Mais proponho q1~e este premio se de
nomine--Lima--em memoria do heroico e infeliz bomr 
beiro, que pereceu no inceudio do largo do Corpo San
to, premío que deve ser jA inclujndo no orçamento 
d 'esta camara rnlat;vo ao anno civil de 1883. » 

O nosso sincero applauso a quem tão bem sabe 
apreciar os serviços do bombeiro. 

---
BOMBEIROS MUNICIPAES DO PORTO 

No orçamento ger~il da recit..,,·e clespesa da camar-a 
municipal do Porto para o aono civil de 1883, encon
tram-se as seguintes verbas destinadas no serviço de 
incendioF< : 

Inspecção geml dos incendios - Pessoal superior 
e secretaria, 1:8281iOOO; pessoal para 11 bon1bas o 4 
carros, 6:208;!l800; pessoal acldido, 716i!OOO réis. 

Di~rcrsas despozas -Despe.zas com a inspecção , 
geral dos incendios, sendo premio aos bombeiros e 
aguadeiros, reforma de material, compra de archotes~ 
despezas de expediente de secret.'1.ria, aluguer de casas 
para quartel ele bombas, e uma bomba nova para 
substituir a do Palacio de Orystal, 2:500i$000 reis. 

Varias noticias 

Contra o abuso d'uniformes milit.wcs usados po.r 
muitas eorporaçõc.s civis e entro ellas por algumas cor
porações de bomboiros, tem-se ultimamente insurgido 
os nossos collegas Revista milita1., Gazeta militar e 
Exe1·cito p01·tuguez. 

Damos plena rasll'.o aos nossos collegas e ele mui
ta conveniencia. e necessidade seria o terminar com si
milhanto abuso. 

Visto a impossibilidade do se sujeitarem todos a 
um padrão, faç.'l.m-se ao menos un.formes sérios . 

-A corporação dos socios activos da Associação 
dos bombeiros voluntarios de Vianna, pr~jecta dar 
brevemente uma serie de tres espectaculos no theatro 
da Ot.rídade, cujo producto liquido scnl applicado para 
a amortisação do deficit que houve nos espectaculos 
realisados no mez de agosto pela mesma corporação 
no Circo Olympico, da praça <le D . Fernando. 

Ao qne nos consta é a tragedia burlesca, Fabia, a 
peça escolhida para estes espectaculos. 

- ·Tem estado n'esta cidade um gl'aduado dos 
bombei.J.·os munic'paes ele Lisboa, em quem tambem vi
mos um bonet qualquer com o distico P1·obidade, 
substituindo o bonet do uniforme. , 

Se não é (como nos p:weceu, um dos bons bom
beiros da. corporação lisbonense, é com corêeza um hos
pede pouco amavel. 
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No cstr[lngciro 

Uffi COllSidcraYcl inccncliO dc\":\StOU llS florestas 
de Tehatyr-Dag, 1m Crimêt~. De , ymphérol, capital 
do departamento, :wist.w:i-so o clarão do horroroso 
sinistro. • 

-Àfais um inccndio cm thcatros. 
No dia 30 de outubro, seriam 5 horas da tarde, 

quando no Abbey's Park-Thratresituado em Broad·way, 
New-York, se occup<1.vam umas 25 pessoas em proparar 
o espectaculo d'aquella noite, aTl10 Unrgual ilfatch» . 
De repente, ouve-ao a voz do fogo, e o pauico apo
dera-se dos operarios. 

Uns corriam a dar aviso, outros em demanda do 
apagador automatico de i11cendios, os mais à busca d11. 
saida para não morrer entro 11.R cha 111mas. · 

N 'isto rebontoti uma explosão, depois outra, e 
ainda outra: era nos roccpt:lculo.:1 do gilz que tinha do 
empreg:\r-se para proc1uzir a .luz <lo cri.leio. Resultou 
que a l:\bareda alastrou po.lo odificio com a rapidez do 
relam pago. 

Cinco empregados ficm·am ~rA.vomonte feridos, e 
dois outros perecornm rm moio do fogo. 

As perdas matoriacs ascendem a 179:000;5000 
reis. 

- Em Quimper, FrMça, um incondio que sede
clarou n'uma escób, Yictimou oito crianças o um subs
tituto do professor. 

- Xa aldeia de S. Pedro Castanheiro {Léon) um 
voraz inocndio reduziu a cinzas 4! ca~::i.s, tendo-se per
dido todos os fructos o grãoo, que ilquollas cucen·avam. 

Os proprietario.; ficaram reduzidos á. misoria. 
- Um pa•oroso i11<:<'ndio rebentou ha dias em\\' esl

bournc-Grove, no estabelecimento cio mr. \fhiteloy, 
um dos mais importantes commorciantos do fazendas 
em Londres. Arderam quatro armazena completos. O 
incendio durou cinco horas o as perdas são avaliadas 
em com mil libras catod'nas. 

- Pelo inquorito aberto cm S. Petersburgo sobre 
o incenc1io do thoatro do Hig~i, dosoobriu-so que o au
ctor d 'eRsa tentativa crim inos!l ó um subclito prussiano. 

Na Provincia 

Na Figueira houve no meado elo moz findo um 
inoendio que destruiu uma pequena ca~a na rua das 
Rosas. 

Acudiu a população o foz todo o possível p.'\ra 
extinguir o inconclio Os socoorros officiaos, além de 
tardios, foram qu:isi improficuos, attonto o estado em 
que se achava o material do incondios. 

Um jornal da localidade censura a oamara pelo 
seu desleixo. V amos a ver, se, segundo o costume ge
nuinamente portugucz, se remodiar:í o mal, que se não 
quiz prevenir. 

- Em Aveiro um inoondio oconido no dia ·16 
do passado destruiu p!!.rto do predio do sr. José Ma
ria ele Carvallio Branco e quo hv. pouco acaMra de ser 
construida. A promptidão o ofücacia elos soccorros 
obstaram a maiores projuisos. 

-~-

Publicações recebidas 

Accusamos as seguintes : 

Pero Gallego, n.0 34, d'esto hcbdomadario litte1·ario o 
sciontifico que se imblíca. em Yinnna do Cnstcllo. 

O Orespusculo, n.0 3, re,·ista. litleraria quinzenal. 
Agradecemos ao eollega o. delicada referencia qne nos faz. 
A Moda Illusfrada, n.00 93 e 94 do 4.0 anno. É uma ex-

cellente folha; assigua-so na rua dn Atalaya n.00 40 a 52, Lis
boa. 

O Oonstructol', n.0 7 da S.• série, m agnifica publicaçiio 
mensal. 

'fraz um desenho lytogrnphico elos manipuladores me
chanicos empregados no. fabricaçito do béton. 

A Vida Mot1cma, n.0 1 do a.• nnno. 
O Sorvete, n ... 284, 285, 286 o 237 elo 5.0 a.uno, periodico 

illustrado por S. Sanhutlo. 
O Zé Povinho, n.00 110 a 118 do S.0 anno, folha humo

r ística redigida por Bmz do Ptiiva. 
O Recreio, n ... 16 a 19, somnnnrio recreativo e noticioso 

do. Hortn, Açores. 
Jom.al de Calliopc, n.0 20 do 1.0 nnno. 
A !Atcta, n.°" 44 elo l.º nnno e 1 e ~ elo 2.•, jornal poli 

tico ela Horta, Açores. 
A Escola, n.00 J a S elo 1.0 anno, semana.rio deelicnclo ti 

insti-ucçiio primaria que pt·incipiou a publicar-se na mesma. lo· 
caliclaele. 

Discurso á asscmbléa gcMl <la Associaçrio de Beneficen· 
eia e Oariàa<lo de Cc1lofcila. pelo conego Alves l\lencles. 

E' um elegante e muito bem impresso folheto, no qual 
acabamos de ler a eloquente ot·açiio elo snr. Antonio Alves Men· 
des ela Silrn Ribeiro, um bm·il:ulor da p~lavt·a.. 

A,.,"rll<lecemos o exemplar que nos foi offerecido. 
Gazeta Militar, n.0 275 elo 6.0 auno. 
O .Malhete, n.• 38. A primeim pagina. ta1:jada de lucto é 

uma. bomenngem de respeito á memoria de D. Estanislao Fi
gueras, ex-presidente da republica hespanhola que fallecou em 
:lladrid. 

Relaforio da A88ocia~tio de Bencficc11cia e Caridade da 
freguezia de Cedofcitcc, relati"º no anuo de 1881-1882. 

Gazeta de Angola, n. 0 2!) do 1. 0 a uno. 
O Gymnasta, u.• 15, rO\'ÍSta qtúnzena.l, de que é 1·edactor 

o sr. Paulo Laure' 
• O Campino, n.0 18.j do 4.0 anno, periodico de interesse 

local <le Villa Franca do Xira. 
A Vcnlaclc, n.°' 24. a 26, folha tri-monsa.I ele Loancln. 
Almanach histo,·ico, «oinmerrial, aclministrntivo e in· 

dtust,·ial ela cidade elo l'orLo, pnra lSSS, publicado l)elo sr. José 
Antonio Castanheira, 

Julio Diniz, n ... SG o 37 do 1.0 anuo. 

= =====-----
O BOM BEIRO PORTUGUEZ 

:PUBLICAÇÃO QUINZENAL ILLUSTRADA 

A CHRONICA 

REVIS'fA Ll'f'fEl!AIUA1 NOTICIOSA K 'fBEA'fRAL 

AP PENSO AO BOMBEIRO PORTUGUEZ 

'frimestre 
Semestre 
A.nno 

Trimestre 
Semestre 
Anuo 

Preço da nssi~nn.turn tndinntado, 

(Heino) 

500 réis 
1$000 • 
2Jl0:}(} • 

600 réis 
U200 • 
2$ 400 • 

Redacçiio e administrnçiio, ma '10 l\firnute n .0 9. -:Porto. 



136 BOMBEIRO PORTUGUEZ 

FABRICA DE BOMBAS PARA INCEND OS 
~IOVIDAS A BRAÇO E A VAPOI,l 

DE 

JO S. BEDUWÉ 
Li EGE (BELGICA) 

Fornecedor de difforentes edificios do estado da Belgica, 
França e Rollanda. 

P .RODUCÇÃO A NNUAL ôOO B O MBAS 

UNICOS REPRESENTANTES EM PORTUGAL 

B. ~fARKER'r & c.A--LISBOA 
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